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RESUMO

Este artigo se refere à pesquisa de doutorado intitulada Traços pós-modernos no texto teatral As Velhas, de Lourdes Ramalho. A palavra “traços” será agregada aqui no sentido de vestígios, pistas, indícios, pegadas. Nosso olhar envolve a análise do texto, bem como as conexões da tessitura com a pós-modernidade, uma vez que, encontramos na obra ramalhiana o contemporâneo e o antigo, as particularidades regionais, as tradições culturais, tendo em vista uma linguagem universal. Os conceitos da pós-modernidade são discutidos em uma ação reflexiva, sobre esse embate, envolvendo mudança de direção, reorganização das relações entre presente e passado e ainda um reajuste nos vínculos existentes entre a modernidade e a tradição. Buscamos discorrer, todavia, sobre os aspectos históricos e sociológicos que possam revelar a situação sociopolítica do Brasil na década de 1970, bem como, seus atrelamentos com a cena teatral brasileira desse decênio e o lugar d’As Velhas nesse contexto. A dramaturga Lourdes Ramalho nos remete ao sofrimento e ao heroísmo de duas mães, são elas; Mariana e Ludovina, as protagonistas, que convivem com pragas, juras e desventuras, proporcionadas ora pelas condições sociais, ora por situações atribuídas ao próprio destino. As personagens d’As Velhas, são vítimas do sistema político que rege o país, são homens e mulheres condenadas a enfrentar a sobrevivência e as mais diversas dificuldades, mas que, seguramente, estão cercadas por crenças e costumes inerentes, há muito tempo, à sua própria cultura. A autora nos mostra que velhas também são as condições de vida do povo nordestino, notadamente aquele do Sertão, empobrecido pelas condições difíceis da região, humilde e massacrado; velhas também são as promessas dos políticos; velhas são as mazelas que atravessam a vida de homens e mulheres; são velhas as sentenças de morte, as emboscadas, a luta por justiça social. Neste sentido, se velhas são as estruturas mantenedoras da miséria e da pobreza, faz-se necessária à emergência de artistas capazes de, na forma dramática, condensar sentidos e, pelo seu trabalho, atuar na transformação e na mudança. A realização desse trabalho certamente irá colaborar com a divulgação da obra de Lourdes Ramalho, buscando subsídios capazes de difundir sua dramaturgia por caminhos ainda não percorridos nacionalmente, pois, mesmo diante de seu potencial criativo, reconhecido na região Nordeste, sua obra dramatúrgica composta por cento e seis textos, encontra-se fora do cânone de autores da dramaturgia brasileira. 
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ABSTRACT 

This article refers to the doctoral research entitled Traces of postmodern theater text, The Old Women by Lourdes Ramalho. The word "traits" will be added here in the sense of traces, clues, clues, footprints. Our gaze involves the analysis of the text, as well as connections with the texture of postmodernity, once we find in the ramalhian work the contemporary and the ancient aspects, regional differences, cultural traditions, regarding to a universal language. The concepts of postmodernism are discussed in a reflexive action on this struggle, involving change of direction, reorganization of relations between past and present and also an adjustment in the links between modernity and tradition. We seek to dwell, however, on the historical and sociological aspects that may reveal the socio-political situation of Brazil in the 1970s, as well as their relations with Brazilian theater scene this decade and The Old Women in this context. The playwright Lourdes Ramalho leads us to suffering and heroism of two mothers: Mariana and Ludovina, the protagonists who live with pests, oaths and misadventures, provided either by social conditions, or by situations attributed to their fate. The Old Women characters are victims of the political system that governs the country, men and women are condemned to face survival and the various difficulties, but they certainly are surrounded by beliefs and customs inherited long ago by the their own culture. The author shows us that also the living conditions of the northeastern people, notably from the backlands, depleted by the harsh conditions of the region, humble and massacred are also old; also the promises of politicians are old; the wounds that traverse the lives of men and women are old; death sentences, the ambushes, the struggle for social justice are also old. In this sense, if old structures are the keepers of misery and poverty, it is necessary  the emergence of artists, in dramatic fashion, condense senses and, through his work, act  in transformation and change. Achieving this aim will surely help to publicize the work of Lourdes Ramalho, seeking grants able to spread her dramaturgy by paths not yet traveled nationally because, despite its creative potential, recognized in the Northeast, its dramaturgical work, consisting of one hundred and six texts, lies outside the canon of authors of the Brazilian drama.
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 Introdução
Este artigo se refere a alguns aspectos da pesquisa de doutorado que está sendo desenvolvida no Programa de Pós Graduação em Artes – Escola de Belas Artes – Universidade Federal de Minas Gerais - DINTER/UFMG-URCA, intitulada Traços pós-modernos no texto teatral As Velhas, de Lourdes Ramalho, com orientação do Professor Dr. Antonio Barreto Hildebrando.  Nosso olhar está direcionado à análise da temática abordada, pela dramaturga Lourdes Ramalho, na construção dramatúrgica do texto teatral As Velhas. Esse estudo também envolve as prováveis conexões, da tessitura textual da autora, com a pós-modernidade. Buscamos discorrer, todavia, sobre os aspectos históricos e sociológicos que possam revelar a situação sociopolítica do Brasil na década de 1970, bem como suas conexões com a cena teatral brasileira desse decênio e o lugar d’As Velhas nesse contexto.
O campo criativo da nossa dramaturga nos remete ao sofrimento e ao heroísmo de duas mães, são elas; Mariana e Ludovina - protagonistas da trama ramalhiana - que convivem com pragas, juras e desventuras, proporcionadas ora pelas condições sociais, ora por situações atribuídas ao próprio destino. Os encontros e desencontros, em As Velhas, registram a fragilidade do ser humano, vencido pelo poder dos mais fortes e alimentado por uma vã esperança. Apesar desse poder estabelecido, tal espera costuma compor o imaginário de significativa parte do povo nordestino, na luta pela vida, indo ao encontro da inevitabilidade da morte.
Vale lembrar que, nessa pesquisa, estamos tendo a oportunidade de observar como Lourdes Ramalho nos apresenta parte da problemática sociopolítica da região Nordeste através de um texto dramatúrgico. As personagens d’As Velhas, são vítimas do sistema político que rege o país, são homens e mulheres condenadas a enfrentar as tramas tecidas, possivelmente, pelo próprio destino, mas que, seguramente, estão cercadas por crenças e costumes inerentes, há muito tempo, à sua própria cultura. 
Nos seus 106 textos, inclusive em As Velhas, Lourdes Ramalho desenvolve uma estrutura dramática que podemos atribuir grande consistência. Na nossa pesquisa também estamos considerando os fatos que deram início a eclosão do conflito e o desfecho da trama, que propiciam o reencontro entre duas mulheres sertanejas, Ludovina e Mariana, que se odeiam, mas precisam de ajuda mútua para solucionar um problema envolvendo seus respectivos filhos, José e Chicó. 
Lourdes Ramalho e As Velhas

Nos anos sessenta do século XX, uma vertente de caráter regionalista foi incorporada na literatura dramática do Nordeste, enfatizando as diferentes condições sociais, políticas e culturais de homens e mulheres dessa região. A produção cultural da região nordeste parece despertar interesses na literatura brasileira como um instrumento que fortalece a dramaturgia nacional. São autores de textos teatrais, nos quais são apresentados diferentes modos de luta em prol de melhores condições de vida da referida região do país. Nesta mesma década, dentro da chamada “nova dramaturgia”, surge dramaturgos nordestinos de repercussão nacional como Hermilo Borba Filho e Ariano Suassuna. Na Paraíba, temos Paulo Pontes, Luiz Marinho, Altimar Pimentel e a dramaturga Lourdes Ramalho, esta última ainda hoje não reconhecida nacionalmente com seus mais de cem textos teatrais, dos quais destacamos As Velhas.
Maria de Lourdes Nunes Ramalho nasceu no ano de 1923 em Jardim do Seridó - RN, mas criou-se na Paraíba, onde reside até hoje, na cidade de Campina Grande. Seus textos são escritos tanto em prosa quanto em verso, incluindo dramas, tragédias, comédias, farsas, além de textos infanto-juvenis. Entre eles destacamos Fogo-fátuo (1974), A feira (1976), Os mal-amados (1977), Guiomar, sem rir sem chorar (1982), Frei Molambo, ora pro nobis (1987), Romance do conquistador (1990), Charivari (1997), O trovador encantado (1999), Guiomar, a filha da mãe... (2003), bem como o antológico As velhas (1975). 

A dramaturgia de Lourdes Ramalho é considerada hoje uma das mais representativas do teatro nordestino. Mesmo não estando situada entre as referências de cunho nacional, As Velhas tornou-se, por sua força própria, um texto que marcou diferentes pontos de inflexão do teatro paraibano, no que se refere, por exemplo, à história de suas montagens locais. (MACIEL, 2010). Nesse texto, são reveladas as condições de vida de significativa parte do povo nordestino; seus problemas, suas aflições, sua condição social, as tristezas e as alegrias. Sua fortuna crítica enfoca, principalmente, questões relacionadas às circunstâncias enfrentadas nas lutas e desventuras de suas personagens, as relações amorosas, as questões de cunho sociopolítico, vivenciadas por homens e mulheres vitimas da miséria, da corrupção e da relativa cultura autoritária, ainda vigente na região Nordeste.  
As Velhas é um texto dramático escrito em 1975 e apresenta duas famílias: De um lado, Mariana e seus dois filhos, Branca e Chicó; e de outro a cigana Lodovina, seu filho José e seu marido Tonho. No passado, Tonho foi marido de Mariana, tendo ido embora com a cigana Ludovina.  No presente, Branca e José, filhos das duas inimigas, se apaixonam, namoram e assim surge uma gravidez. Temos também a personagem Tomás (o mascate), que transita entre as duas famílias e torna-se alcoviteiro do namoro dos dois jovens. Ainda incluímos o Dr. Procópio que, assim como Tonho, aparece apenas nas entrelinhas do texto, porém, são personagens essenciais para a inserção do conflito e o desfecho da trama.

Em decorrência da seca, as personagens Mariana e seus filhos, Branca e Chicó, tornam-se nômades, passando a levar uma vida de retirantes. Ao mesmo tempo, essa matriarca procura a inimiga e, possivelmente, seu ex-marido. Os papéis das protagonistas se invertem; a cigana Ludovina, uma pessoa nômade, passa a morar em um lugar fixo, enquanto Mariana encara o nomadismo. Ela sai do sertão de Piancó, na Paraíba, percorre parte dos estados do Rio Grande do Norte, Ceará e Pernambuco, até retornar à Paraíba, possivelmente ao município de Santa Luzia, onde acontece a ação. 

O texto teatral As Velhas já foi transposto para o palco em montagens que marcariam significativamente a história do teatro paraibano. Sua primeira montagem foi realizada em 1975, em Campina Grande - PB, pelo Grupo do Centro Cultural Pascoal Carlos Magno, sob direção de Rubens Teixeira. Em 1988 foi encenado, também em Campina Grande, pelo diretor espanhol Moncho Rodriguez. No ano 2000, o Grupo de Teatro Contratempo, de João Pessoa, com direção de Duílio Cunha, estreou outra montagem que se manteve até 2006 e em 2010, foi à vez do diretor teatral Luiz Marfuz, professor de teatro da Escola de Teatro da Universidade Federal da Bahia, realizar mais uma encenação. 
A temática abordada por Lourdes Ramalho em As Velhas nos mostra que velhas também são as condições de vida do povo nordestino – notadamente aquele do Sertão - empobrecido pelas condições difíceis da região, humilde e massacrado; velhas também são as promessas dos políticos; velhas são as mazelas que atravessam a vida de homens e mulheres; são velhas as sentenças de morte, as emboscadas, a luta por justiça social. Neste sentido, se velhas são as estruturas mantenedoras da miséria e da pobreza, faz-se necessária à emergência de artistas capazes de, na forma dramática, condensar sentidos e, pelo seu trabalho, atuar na transformação e na mudança. (DANTAS FILHO, 2012).

Ingressando no pós-moderno

No que se refere ao pós-moderno, é importante ressaltar que se trata de um fenômeno que marca diferentes manifestações, em todos os níveis, ocorridos em fins do século XX, sobretudo a partir da década de 1950, após a Segunda Guerra Mundial. A partir disso, o mundo reestabeleceu um ciclo de rearranjos na política, economia, geopolítica, etc. Os valores sociais e culturais introduzidos a partir desse novo patamar deixaram de enxergar homens e mulheres como indivíduos solitários, na singularização do cidadão burguês ou do herói romântico, passando a considerá-lo como povo, classe, nação, etnia, etc. Neste sentido, as coisas haveriam de ser recolocadas e recodificadas. (GUINSBURG; FERNANDES, 2008).
Jean-François Lyotard (2013), ainda acrescenta um argumento quando se refere à posição do “saber” nas sociedades mais desenvolvidas, ao mesmo tempo em que se optou por chamá-la de “pós-moderna”: “A palavra é usada, no continente americano, por sociólogos e críticos. Designa o estado da cultura após as transformações que afetam as regras dos jogos da ciência, da literatura e das artes a partir do final do século XIX. [...].” (LYOTARD, 2013, p. XV).

No entanto, a pós-modernidade é uma “virada” de direção da humanidade, é uma reavaliação. É a constatação de que há uma multiplicidade aberta de práticas, de ideias, de posicionamento, de pontos de vistas, de povos, de hábitos, de inteligências, de crenças, de compreensões, e que tudo isso, mesmo se por vezes conflitantes, pode ser elemento enriquecedor e ativo. É inerente à contemporaneidade essa convivência entre tensões, ora convergentes ora divergentes. Podemos, nesta perspectiva, entender que estamos em um tempo de diversidade, de massa e de grupos. 

Por tudo isso, podemos perceber que a pós-modernidade permite a “multivalência” das formas, a abertura ao passado, o acolhimento de novas relações de leitura para a obra, convivendo nela o contemporâneo e o antigo. Neste contexto, também encontramos as particularidades regionais, convidando a um retorno prudente às nossas origens, à interpretação ativa daquilo que continua a existir. O homem contemporâneo luta por alargar seu conhecimento através de diversos relacionamentos e de um pensamento conjuntivo que aceitaria “isto e aquilo”. A tradição, por exemplo, ao invés de ser uma possibilidade incômoda e que impediria um avanço rumo ao futuro, passa a ser vista como fonte inspiradora na compreensão que o indivíduo faz de si e de sua história. Neste sentido, a tradição volta a ser incorporada à arte e à vida pessoal, na forma de um retorno ao sagrado, aos valores e crenças locais, às características regionais da cultura dos povos, à contribuição significativa das diferenças, ainda que provindas do pensamento moderno. (ROCHA, 1998).

As Velhas e os traços pós-modernos
A palavra “traços” será agregada aqui no sentido de vestígios, pistas, indícios, sugestões, pegadas. Portanto, significa que, colocados uns ao lado dos outros, estes traços, somados, não conseguirão compor o quadro geral da pós-modernidade. As várias partes conterão em si uma imagem do todo, mas toda a totalidade será bem mais ampla do que o conjunto de suas imagens parciais. Isto é tanto mais verdadeiro quanto as várias linguagens que aparecem sob o rótulo de pós-modernidade. (COELHO NETO, 1986).
Por que As Velhas e o contexto pós-moderno? Por entender que a pós-modernidade admite a diversificação das formas, abertura ao passado, acolhimento de novas possibilidades e relações da obra dramatúrgica com o presente. Assim convivem nela o contemporâneo e o antigo, as particularidades regionais, as tradições culturais, tendo em vista que a linguagem pode ser universal, porém, as referências são colhidas na individualidade e na história de cada região/país. Os conceitos da pós-modernidade são discutidos em uma ação reflexiva, sobre esse embate, talvez uma mudança de direção, talvez uma reorganização de suas relações entre presente e passado ou ainda um reajuste nos vínculos que podem existir entre a modernidade e a tradição. (ROCHA, 1988).
Lourdes Ramalho constrói um texto de cunho político que vem denunciar as injustiças sociais no Nordeste brasileiro, em especial o poder de mando e a força dos maiorais em detrimento dos menos favorecidos. Essas práticas podem sem vistas como resquícios das oligarquias, instaladas há séculos nessa região do Brasil e que ainda prevalecem tentando sobreviver, mesmo tendo que encarar os novos tempos, os novos olhares, as novas concepções. No entanto, podemos observar em As Velhas que, a dramaturga e sua contextura, não se resumem em apurar as injustiças sociais, ela trás a tona um conflito que se entrelaça com a realidade para a construção de outros conflitos. Todos os tumultos que acontecem no tecer da trama, principalmente as relações amorosas, são de ordem humana e universal. Afinal, nós, seres humanos, não possuímos rótulos padronizados, somos submetidos a convivência e as convergências sociais, ora em consonância  com nossas convicções, ora movidos pela força das paixões.
Reflexões envolvendo As Velhas e o Pós-moderno
No livro, O que é Pós-Moderno, (1991), Jair Ferreira dos Santos nos oferece uma importante reflexão. Ele relata que os Estados Unidos e França desde os anos 60 e, mais recentemente, a Itália são os centros irradia​dores da literatura pós-moderna representada, sobretudo pela ficção.  O autor cita o romance O Nome da Rosa, do italiano Umberto Eco, lançado em 1980. É um romance histórico, situado na Itália medieval em 1327. É um livro sobre outro livro, ou seja, a parte perdida da Poética, de Aristóteles. Trata-se de um romance considerado pós-moderno, pois, nele muita coisa é pós-moderna: à volta ao passado, o recurso a uma forma antiga e gasta - o romance histórico e o uso da narrativa, um gênero de massa. A intertextualidade, tanto pela referência a essas formas literárias, quanto pelo fato de ser um livro sobre outro livro, a Poética, e o ecletismo, ao misturar o sério com o divertimento, são pós-modernos. (Cf. SANTOS, 1991, p. 57-58).

Como podemos observar, Humberto Eco lança seu romance O Nome da Rosa em 1980, a ação se passa na Idade Média em 1327, para falar de uma obra da Antiguidade Clássica, A Poética, denunciando, ao mesmo tempo, a desordem no interior de um mosteiro da Igreja Católica. Do outro lado, Lourdes Ramalho escreve As Velhas em 1975, nela encontramos características das tragédias da Antiguidade Clássica, com personagens que carregam um determinado tipo de comportando que nos remete a Ibéria católica medieval, numa estrutura dramática que nos remete à Europa renascentista em consonância com o teatro da Modernidade, daí ressignificada pela autora na Pós-modernidade. Tudo isso para realizar uma denúncia sociopolítica no Nordeste brasileiro. 
Neste sentido, podemos concluir que, se a estrutura literária de Humberto Eco, em O Nome da Rosa, unindo contemporaneidade, Idade Média e Antiguidade Clássica é considerada pós-moderna, portanto, a estrutura literária de Lourdes Ramalho, em As Velhas, unindo contemporaneidade, Antiguidade Clássica, Idade Media, Renascença e Modernidade, também pode ser considerada Pós-moderna. É isso que estamos investigando, através desses traços pós-modernos na dramaturgia ramalhiana. 
[...], o Pós-modernismo brasileiro envolve uma dimensão plural: faz-se de manifestações que ainda muito devem ao Modernismo, abrange movimentos e transição para o novo e abriga obras em que se presentificam traços pós-modernos. (PROENÇA FILHO, 1988, p. 51).

A obra possui um propósito declarado de acentuado compromisso humanista e social brasileiramente situado e assumido, e se abre para escritores das mais variadas posições, os textos publicados caracterizam, entre outros aspectos, o aproveitamento como matéria de acontecimentos da vida política brasileira, de fatos históricos, de problemas sociais de todo o dia e estes envolve, por exemplo, o retirante do Nordeste. (PROENÇA FILHO, 1988).
Metodologia da Pesquisa
Nessa pesquisa, estamos buscando nosso referencial teórico em livros, artigos, periódicos, sites e outros meios de informação. Estamos procedendo, neste primeiro momento, ao levantamento da bibliografia de apoio teórico crítico referente ao período pós-moderno/contemporâneo. Estamos realizando a sistematização de leituras e fichamentos do material selecionado. Nessa etapa estamos trabalhando autores como com David Harvey (2012), Jean-François Lyotard (2013), Teixeira Coelho (1986), Domício Proença Filho (1988), Jair Ferreira (1991), Stuart Hall (2005), Teixeira Coelho (1990), Adriana Magalhães Rocha (1998), J. Guinsburg e Ana Mae Barbosa (2008), entre outros autores que discutem a pós-modernidade, o que subsidiará nossa discussão em torno das diferentes possibilidades de conexões abordadas em As Velhas. Para sua relação com a realidade da época em que o texto foi escrito, 1975, e suas possibilidades de denuncia crítica ao sistema político vigente, recorremos aos historiadores e sociólogos, Jaime Pinski (1977), Marcos Napolitano (2008), Euclides da Cunha (2004), Michel Foucault (1999), Dave Robinson (2008), Durval Muniz de Albuquerque Júnior (2006 e 2011), entre outros autores, como fundamento referente aos acontecimentos históricos, políticos e sociais. 

Para dar continuidade, buscamos autores que elaboram o contexto histórico do teatro brasileiro como Anatol Rosenfeld (2008), Sábato Magaldi (1997), Décio de Almeida Prado (1999 e 2001), entre outros. A seguir, procederemos à realização das entrevistas com a autora do texto em análise, como também aos estudos dos pesquisadores da sua obra dramatúrgica, a saber: Diógenes Maciel (2005 e 2010), Valéria Andrade (2005), Sabine Möller-Zeidler (1993), Maria das Vitórias de Lima Rocha (1989), Vanuza Souza Silva (2005), José Sandro dos Santos (2009) e os escritos produzidos e publicados pela própria Lourdes Ramalho (2002). Outras leituras, que contextualizem histórica e culturalmente a produção da autora, serão igualmente realizadas nesta etapa da pesquisa.

Do mesmo lado, no intuito de apreender outros olhares a respeito de como estão construídos os procedimentos estéticos, referentes à construção dramatúrgica, desse universo ficcional inserimos, sobretudo, os estudos de Aristóteles (1997), Horácio (1997), Marvin Carlson (1997), Jean-Jacques Roubine (2003), Jean-Pierre Ryngaert (1995), David Ball (2005) e Renata Pallottini (1989), que abordam questões relacionadas ao texto dramático em suas especificidades. 

Cumpridas essas etapas, passaremos à análise propriamente dita do texto, cujo foco estará na temática abordada. Neste sentido, vamos investigar sua relação com o teatro da Antiguidade Clássica, os ícones da cultura medieval, traços do teatro renascentistas, envolvendo o moderno e sua apresentação na pós-modernidade. Abordaremos os demais componentes d’As Velhas, como personagens, relações, ações/tensões, etc. Para isto, teremos Margot Berthold (2003), Cesari Molinari (2010), Hermilo Borba Filho (1968), Junito de Souza Brandão (2007), Jonh Gassner (2007), Raymond Williams (2002), Peter Szondi (2011), Jean-Pierre Sarrazac (2012), Antonio Cândido (1987), Anatol Rosenfeld (2008), entre outros autores que, assim como esses, nos oferecem a história do teatro ocidental, bem como a discussão crítica em torno da dramaturgia. 

Por último, haverá uma análise em da pesquisa, bem como uma nova visita aos teóricos citados. Nessa etapa serão elaboradas as considerações finais, justificando os questionamentos abordados no tema, tendo em vista a problematização, os questionamentos e as discussões da nossa investigação. Situaremos o leitor sobre os assuntos pesquisados, através da elaboração da introdução da tese.
Considerações Finais

A importância desta pesquisa se justifica por vários fatores. Em primeiro lugar, o interesse por esse trabalho configura-se pela necessidade de ampliar a compreensão em torno da obra da dramaturga Lourdes Ramalho, principalmente nos aspectos que envolvem o contexto pós-moderno/contemporâneo. Vale ressaltar que, nas pesquisas às quais tivemos acesso, abrangendo a dramaturgia da autora, não incluem qualquer discussão referente aos conceitos e análise da pós-modernidade/contemporaneidade. 

A realização desse trabalho também irá colaborar com a divulgação da obra de Lourdes Ramalho e oferecerá subsídios capazes de difundir a dramaturgia ramalhiana por caminhos ainda não percorridos nacionalmente, uma vez que, mesmo diante de seu potencial criativo, reconhecido na região Nordeste, Lourdes Ramalho e sua obra dramatúrgica encontram-se fora do cânone de autores da dramaturgia brasileira.  Esta pesquisa também poderá colaborar com os estudos na área de dramaturgia e teatro, bem como em áreas afins. Neste sentido, também podemos fornecer informações relevantes aos estudantes e pesquisadores no âmbito das escolas de teatro e universidades. A realização deste trabalho será fundamental, pois, trata-se da oportunidade de observarmos parte do teatro produzido na região nordeste na década de 1970 e que viria denunciar as injustiças sociais e, ao mesmo tempo, evidenciar a realidade sociopolítica que vitimava uma significante parcela de homens e mulheres nessa região do país. 
As fronteiras entre tolerância e oposições, muitas vezes, são confundidas com comportamentos de caráter comprometedor, em que a arte se torna mediadora entre povo e poder, o que nos levará a refletir a respeito dos limites que aproxima o universo fictício da realidade. Tudo isso termina por ligar o antigo e o novo, uma dualidade que se repete, seja através da recriação; seja a partir de fatos reais, no entanto nos parece que nada é novo, as próprias circunstâncias são tão velhas quanto a vida e a morte. 

Todavia, ao dirigir o desfecho da peça para a possibilidade de morte dos rapazes, Lourdes Ramalho ainda inscreve este anseio coletivo por eles representado em meio à fatalidade. Tal anseio está entre a posição das matriarcas, que só em favor dos filhos abraçam a solidariedade, e a força, ainda em vigência, do braço forte daqueles que dominam estruturas com a voz de mando e a força da bala, não menos nordestina e universal. 
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